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9  Ativos biológicos
Os ativos biológicos da Companhia compreendem o plantio de palma de óleo para abastecimento de 
matéria-prima utilizada no processo de produção de óleo de palma de dênde. Em 31 de dezembro de 

O saldo de ativos biológicos é composto pelo custo de formação e são detalhados de acordo com seu 
estágio de transformação, como segue:

2013 2012

Viveiro (8 a 10 meses) 63.445 39.330
Plantio (acima de 10 meses e menos de 4 anos) 211.133 86.492

274.578 125.822
As movimentações dos exercícios são demonstradas abaixo:

Em 1º de janeiro de 2012 48.556

   Adições por tratos culturais e plantio no período 77.266

Saldo em 31 dezembro de 2012 125.822
 Ganhos decorrentes de mudança no valor justo menos despesas de vendas 13.543

   Adições por tratos culturais e plantio no período 135.213

Saldo em 31 dezembro de 2013 274.578

10 Imobilizado
(a)  Movimentação do saldo

Terrenos
Benfeitorias de 
infra-estrutura

Máquinas e 
equipamentos

Móveis e 
utensílios

Computadores e 
periféricos Veículos Outros 

Adiantamentos 
para 

imobilizado Total
Custo 
   Em 1o de janeiro de 2013 1.152 1.127 377 298 294 496 3.744

    Adições 474 4.631 571 295 276 116 383 199 6.985
      Baixas 2 2

   Em 31 de dezembro de 2013 474 5.783 1.696 672 574 410 879 199 10.687

Depreciação acumulada

   Em 1o de janeiro de 2013 (4) (119) (16) (60) (87) (51) (337)

   Depreciação anual (37) (214) (27) (103) (106) (47) (534)

   Em 31 de dezembro de 2013 (41) (333) (43) (163) (193) (98) (871)

Valor contábil

   Em 1o de janeiro de 2013 1.148 1.008 361 238 207 445 3.407

   Em 31 de dezembro de 2013 474 5.742 1.363 629 411 217 781 199 9.816

A Companhia não possui ativos dados em garantia em 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2012.

11  Fornecedores 
2013 2012

Contas a pagar a fornecedores e empreiteiros 7.415 2.778
Valores devidos a partes relacionadas (i) 353 45.963

7.768 48.741

e Petrogal do Brasil S.A. com o objetivo de pagar despesas incorridas pela Belem Bioenergia S.A. no 

12  Remuneração a dirigentes
Refere-se à remuneração dos membros da diretoria executiva, deliberados através da reunião do conselho 

período de maio de 2012 a abril de 2013, e da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27 de maio 

13  Patrimônio líquido
(a)  Capital social
sem valor nominal. A composição acionária da Companhia está composta da seguinte forma, em 31 de 
dezembro de 2013:

Composição Acionária Participação (%)
Belem Bioenergy BV 50
Petrobras Biocombustível S/A 50

(b) Capital autorizado
Conforme ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 2 de dezembro de 2013, os acionistas 
aprovam que a Companhia está autorizada a aumentar o capital social, independente de reforma estatutária, 

ordinárias, nominativas e sem valor nominal para integralização: a) em moeda; b) em bens, observada a 
prévia deliberação da Assembleia Geral para avaliação destes; c) mediante capitalização de crédito. 

 2013 2012
Capital autorizado 1.100.000 335.000
Capital subscrito (315.250) (117.224)

Capital a subscrever 784.750 217.776
14  Receita de Vendas
A composição das receitas é a seguinte:

2013 2012
Análise de receita por categoria
Receita bruta de vendas 2.800
Impostos incidentes sobre vendas (23)

2.777
15  Despesas administrativas

2013 2012
Salários e encargos 6.122 2.304
Prestação de serviços 1.333 3.236
Depreciação e amortização 674 333
Alugueis 3.964 1.647 

Combustíveis  1.079 445
Manutenção 206 231
Viagens e estadias 335 670
Outras despesas administrativas 678

13.713 9.544
s

2013 2012
Despesas com Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) (390) (515)
Juros incorridos (21) (165)

Descontos obtidos 6 9

17  Seguros
A Belem Bioenergia Brasil S.A. não mantém seguro da plantação face não haver seguro agrícola para a 
cultura de dendê no Brasil.

São reconhecidos os riscos e estão minimizados com o manejo adequado, que inclui o acompanhamento 

autorizadas na Exploração.

18  Eventos subsequentes
A Belém Bioenergia Brasil S/A, efetuou projeto para captação de recursos do fundo  FDA -Fundo de 

milhões,  para investimentos de 2 pólos industrais.  O projeto foi aprovado em 26 de março de 2014, através 

Adicionalmente, a Companhia recebeu autorização dos órgãos competentes para inicio das obras da 
construção da 1ª esmagadora, no município de Tailândia e já começou o trabalho de preparo de área 
para a construção civil.

Aos Administradores e Acionistas
Belém Bioenergia Brasil S.A.

Brasil S.A. (a “Companhia”) que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido 

como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas 
explicativas.

Responsabilidade da administração 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir 

relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo 
auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 

estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos valores e das 

procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 

fraude ou por erro. 

Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 

os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a 

inclui também a avaliação da adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 

apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Opinião

referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 

Bioenergia Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2013, o 

contábeis adotadas no Brasil.2.

Recife, 30 de abril de 2014
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO (CONTINUAÇÃO)...


